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O'tempo vai morno, apezarde

_estarmos as portas do inverno, e

a politica das facções retalha-se

em tepidos doestos acerca da elei-

ção municipal de' Lisboa, e acer-

ra'da chctiituraiilo partido pro-

-Enilgimirefdieãte chapada-bs-
nulidade e da descompostura.

A. IIespan'ha 'agiun'da que a

rainha demonstre' quem lhe habi-

ta nas suas augustas entranhas;

deseja primeiro saber se ella traz

o re¡ na barriga; D; carlos cs-

preita por' (letras « dos Pvrenens

ensejo opportnno para armar as.

suas guerrilhas e iniianunar- em

lavaredas religiosas escuras das

ñ'eg'uczias, encravodas nas'bclli-

cas províncias vasco-navarms;

Zorrilla íarcja,eomo a aguia., que

rcbonte o motim e o sólo_ se jun-

que de @deveres o. '- ^
*i rim-intra 'dar e,=~ _ue-suspen-

às
char-mello:: w ”patrioticas 'de :1' de

Cgieoiitiia i a. 'i 'usurpação

liespanho'la' 'obriga-nos_ a'ñ'eflectir

'nos Épc'a."i,g'o','ii_ que 'podem advir :i

nação visinha estabelecendo um

outro .regime'n 'monarchico-é ou,

:-;f EOLHETM.

' “ ttlEtBlS". "
Às lala:: sño uma arrumei( dos estudantes ao

fechar das aula-5,_ d(r__(l¡rçito na univm'sidn.

de. Esta bexiga produziu a aaaguinte peça

(lu humorismo w ein 4833 :

ÁS LATÂS, CIDADÃOS!

(Epíst'ula ud- juristas)

  

Eu,D. Chiní'rim Banzé, por gra-

ça da rapaziada amiga e de Sua

Mag-estado Imperial a zh'ruaça,

inspector da Troca, chance-Her-

mór dowPagode, Ca 'alleiro profes-

so da_ nobilissima ordem da Bolsa

Vazim Grit-Cruz da Piada Fina e

do Vinho Branco' do Pancada, So-

cio de merito e effective de varias

associações de Prego e Dependura

tanto nacionaes como estrangeiras,

condecorado com a medalha d'ou_

ro das campanhas do Canellão e

do Corte de Cabello, admirador

lamecha encartado do'sopeirame 1

da Altec ouçam--marco em chefe

d: iantagrijíeliea festixidadc das,

11:1 !xl-spété., Clica-1.9120, . l, l

Considerando gire devo ser para '

nós de supernp,_supinoe__d,csen- í

_ freado jubilopglpriosâ, rlíaf20vide Í'

maio, consagrado _,a_ _servo (geo) 1.o, o '

PONTO final da DOSSJÍàX'dIE pere-

grinação atravez dos livros e dos'

Gentes-podendo allim descauçar

no oasis suavissimo das ferias;

Considerando que para nos emu- .

' '- - “vw-0' _vwa-.-_q.-. a. _._.~.....-.._
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More-soe. o custo da estaxnpilha.
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- quem sabe ? - implantando o

reginien repmblicano.

No oriente trava-se rija peleja

entre nações principiantes,que se

repulsam a tiros (le canhão e z

Europa inteira trcme de receios,

empallideee perante as complica-

ções que se desenham, porque

aqnella tragcdia sauguinolcnta

pode 'estar ainda' no prologo.

A Russia pretende :i espadcirn-

da expulsaraInglaterra das In-

dias; a Austria ageita-sepma um

passeio a Salonica, a Allmnanha

procura talvez absorver Iúnn im-

perio duplo essa mesma Austria;

adtalia confirma a posSe de. Mas-

snah o observa inquieta o engran-

decimenio preparado pelas outras 4

grandes potenciais; e 'a França.

sonha a desfcmiiu'.

A Irapuan, acima de todas

Í as snasiluetus partii'larias-ndo o

:empreguuoswtcm um íitoz_ '3'

l juntar-se a Portugal, repellír os

' inglech dc Gibraltar, c assellar

cólonia'd'Africa, em Marrocos.

' Tudo istopey necessario pesar

com madureza; ' 4

~Bisnizwek . não .teve :duvida de

Í- “similar a .Pr-'msm á, &mande; Al-

lenianlla em proveito da ultima,

-o seu' dominio' eontiguo n'uma

embora déssc a esta a feição mili-

ar do_primeira; Victor Manuel e.

C-Lvour não receiaram lançar-se

nlilmamnipreza de unificação que

os poderia envolver-emderrotas e

WW

;lecerzun os sons horrisouo-agn-

dos da cabra-_essa i'uria metallica

quea mão grifenha do demonio

arrancou do mais profundo das

profundas do inferno para nossa

constante tortn n;

Considerando que foi subjuga-

da. . . por este anno essa, lrvdra

de com cabeças c 15 (1) paginas,

idolo 'querido do Pacheco, espectro

ímplacnvel que nos persegue, phy-

loxera, que nos suga a saude e a

bolsa com sangrias _de 7 tostõcs

mensaes_c que estamos emanci-

pados da tutela dos massndos al-

t'arrabios dos praxistas;

considerando que na genese

fnnienlar-properica da humanida-

de e_ na _evolução historico ealaica

dos tempos, esta festividade teve

sempre da parte de nossos ante-

passados, o preito respeitosa de

barulho, enthnsiasmo e Camoe :as

_soberba trilogia, que resume a

synthose de todo o viver acade-

_míco; l _

' Considerando !que o mirifieo

l instrumento _estridulo-o ?utopia o-

720-ç2 oitituló, irrcl'ragavel do di-

reito pl'eeedeueia de trocar que

Segundo a mais' apurada'orienta-i Lis Ordenações do Reino; em se-

ção iiioileiaia-positit'a, pertence

unicamente _aos juristas, que são,

sem oil'eusa, a ñôr, a nata e o

crême da juventude, que suspira

va;

Considerando que deve ser ele-

(1) .Id-:bauru
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' sui-piezas, e sobretudo acarretar-

lhes o predomínio d'ontra egual

1 nação da ltaliâídó os

i paizes dos Balkans degladiam-se

i com desespero para fundaram

uma grande *fiação capaz de do-

minar no l3ô'Spl10r0 e conter as

aspirações encontradas da Austria

c da Russia. '

àQue muito é pois que a Hes-

panha tenha velleidades de Cava-

lhadas querendo que as duas na-

ções da península se fundam

n'uma grande patria, se essa é a

l tendencia da diplomacia, se essa

é a corrente das ideias ? _

E, possivd que nas cabeças

monumentacs dos cstadistas da

Hespanha gel-mine a estas horas

a ideia dc um enlace principesco

entre o nosso D.. Carlos e a. pe-

quenina Maria de las Mercedes,

' api-zm' d'esta contar apenas 5 an-

nos d7edade. ~

Seria talvez uma solução ao

grave problema da Iberia.

4

 

    

  

    

  

  

Foi pornm casamento que o'

reino de Aragão vingou juntar-

se ao de Castella. Em 1192 Fer-

nando e Isabel conquistaram

Granada e-'por morte de .sua es-

posa em 1504, D..chando cín-

ge a coroa c toma as rcdeas da

administração de Castella.

Se a historia é a mestra da vi-

da, este facto pode repetir-sc ain-

da com elementos semelhantes.

vado á. dupla cathegmia de insti-

tuição sócial e de instrumento de

snplicio o citado invento, por Ser

'o mais adequado meio de trans-

missão do gaudio juridico-jm'enil

~ im tiinpano apOpletico-febril dos

que labntam eternamente agri-

lhoados ao X e ao polynomio e

dos que _estudam as qualidades

soporíferas, distillantes do chá de

tilia e do sinapismo Rigolot;

Attendendo ao que me foi re-

-presentado e ouvido o' conselho

Supremo: Hei por bem determinar

o seguinte :

Que no domingo, 21, a noitc,se

rcunam no largo da Feira todas

as corporações, altos dignataiios

e povo da Academia admittido á

solemnidadc, ornado das respecti-'

vas insignias e vestidos a capri-

cho pela thesoura magico-diaman-

tina do Paixão-para' formar o

.prestito latophoníeo que percorre-

rá. as ruas do estylo c que será

orgaiúsado do seguinte theor, fei-

tio, fôrma e geito : ' "

Abrirão a marcha ,4 'batedores

montados em jume'ntos njaezados

comjluxo na fôrma. presicripta pc-

guide um arauto empunhando uma

bandeira vcrnelha tendo no cen-

tro uma enorme csphera branca

' com o distico:AdmajoremPONTI l
pelos louros viridcntcs de Mmer- . gloriam. E logo a phylarmonical'

dos charameleiros e :rn/..listas da
l

 

' a phantasia marcial e estrepitmal
. ' . 1 9
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Por oceasião do an-niversario do

velho marechal, festejado a26 de

outnbrõ ultimo, no castello de

Krciscm, publicou um jornal al-

guns esclarecimentos pdueoconl ¡c-

cidos aeerca do principio da. car-

reira militar do grande estrategi-

-co, e que se pódem resumir no

seguinte:

O marcehal Moltke nasceu a 26

de outubro de 1800 em Parchim,

villa de Meeklembur , e erao

terceiro ñlbo- do barão Fritz de

Moltke, oüicialreformado do exer-

cito prussiano. De Parehim a fa-

milia do futuro marechal foi fixar

a sua residencia em Lubeek, sen-

do alli que Moltke viu pela pri-

meira voz os franeezes.

Em 1 806, depois da fulminante

victoria de lena, Lubeck foi toma-

da pelo grande exercito, e a casa

do 'barão Fritz foi, como as ou-

tras, sujeita. ao saque. E' muito

provavel que o marechal Moltke

se não tenha esquecido nunca de

este tragico episodio da .sua pri-

meira infancia.

Em 1811 Moltke vivia em Co-

penhague, onde cursava a escola

de cadetes. Em 1818 sao d'esta

escola com a patente de official,

_e exerce por algmn tempo as func-

-çães de pagem na corte dinamar-

m
m

so'ln'e motivos do Fado Corrido,

do maestro Reinaçãol

' Em 2.“ logar uma bandeira ne-

gra coberta de crepes com a le-

gerida:

Ai, adeus! arabaram-se os dias

_ Que ditoso vivi a teu lado

, 'l'mla a eorrcslmlulelnzin deve ser dirigida ao es- ;
. criptono da redacção, lina l)¡reita,9l--AYlílltll
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queza, sendo em 1819 nomeado

tenente para um regimento de in-

fanteria em chdsbourgo.

Dois annos depois, em 25 de

dezembro de 182] . o joven ofiioial

escreve ao rei da Dinamarca pe-

dindo-lhe. que lhe conceda anoto-

risação para abandonaro exercito

dinamarqch e entrar ao serviço

da Prussiu. O pedido era motiva-

do pela demora da promoção na

Dinamarca. Moltkc terminava a

sua carta exprimindo ao rei a. cs-

perançu de que os conhecimentos

que adquirir-ia ao serviço da Prus-

sia lhe permittiriam decerto um

dia ser util á Dinamarca. Sabe-sc

como Moltke cumpriu a sua pro-

messa.

Em 1 835 era capitão do estado

maiorem Berlim. Foi n'estaermcu

que elle cmprehcndeu a sua cele-

bre viagem á Turquia, onde occu-

pou o seu tempo, ora a fazer lon-

gas excursões, ora a organisar o

exercito ottomano.

Em 1833 acompanhou as tropas

turcos-á Asia Menor, onde o sul-

tão Mahmondivu as enviára ao en-

contro do eXãñitoegypcio, com-

mandado por Ibrahimle do po-

deroso pachá do Cairo Mchemct-

Ali.

Os dois exercítos cncontráram-

se a 23 de junho perto de Nezilc,

e, sendo mas as posições turcos,

Moltke, que se achava junto (lo

general em chefe, aconselhou-o a

pela luz candcnte-resinoaa dos

archotes; nas areadas atmospheri-

'as revoarño- gritos scdieiosos,

vermelhos: Viva o PONTO! Aba¡-

rco os. livrosl-e na lucidez estrel-

lada do azul eerulco indefinido,

eurvetcarão em danças macabras,

doidas,os arabe-secs luminosos dos

   

guiando o carro allegorieo da SE- , foguetes (estvlo fino).
'BENTA em ñgura de nmlher O prcstito' depois de serpentear
'desgrenhada e suja. Um grupo pelas ruas da cidade-bem como
orpbeonieoentoaráoresponsorio-~ quando uma descommunal bio/'1a
Sic trans-it ímperium sebcntamm. solitaria-reverterá ao ponto de
Em 3.“ logar os personagens partida. e dispersara ao rufnr de

reaes da Bohemia c da Pandelr't vibrantes tambores, f'rautas e
bl

Pacata, cercados de um troço de

briosos, dedilhando maviosas gui-

tarras e em sgguirla o corpo cer-

rado, oonipacto dos alabardciros

de Sua Magestade Imperial a

Arruaça, sobraçandomócas e ar-

rastando latophones monumentaes

atroadores.

Em 4.“ logaro carro symbolico

da' CABULA vestida de escarlate,

fazendo figas ao Estudo e a Appli-

caçño, em forma de esqueletos

munidos; no 1.“ plano a direita as

"figuras graves, meditativas, ear-

rancudas do Codigo Civil, do Pro-

cesso e da Novissima Reforma,

algemados e guardados a vista por

um 'grupo de eaceteiros; e no 2.“

plano a esilnerda, chorando o seu

vergonliciso ostracismo o's vultos

oboés. Por essa oceasião subir-Z: ás

regiões da lua um balaio de bojo

hydropieo, tendo em earaetm'es

grandes o distico: Si:: item' ad ;'e-

raias.

Determino por ultimo que seja

obrigatoria a carraspana e que

fique revogada a legislação em

contrario.

-Pelo que mando a todm na

juristas que este virem t! ue icnlen'

entendido e queiram executar, tim

inteiramente como n'ellas m:- mn-

tém, as disposições (lo present-

pseiido-humorístico prograunn.:

sol) pena de serem havidos pm::

todos os et'i'eitos réus confessos de

semsulroria e mau gosto.

Dado no Olympo, na YÉFIDÍ' a

do glorioso dia de 21 do ann-ñ- rim
legen'darios de Correia Telles, Graça de 1882.::Logar do sell.:
Pêg'as c Lobão empunhando poei- grande das armas lutoidaceas-zsAcademia, atroando os ares com rcntos in-f'olios.

D. CÍH'L'u/i'im Ba7z:é~ com rubri-
'--0 prestito será esclarecido ' ea e guarda.
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nño why-.ç ulzar a acção, se mw¡ hibc á turlua 'uniltarzdo cri_1',1_osoave1°oub',', O

›-l.'it¡tl' um desastre, t) turc " _'5_ ,que iuvadzw edificou. E E' Parte e¡ a me

'a-.eutou este conselho, deu ;origem 'i .-\pparece açodadoÉmn s

de começar a luet.:_i._c soft'rárupia obeso,(enigi'cslimp
_ante_

derrota com plctajloltk
c &der-eg_ ;akon-a qr i0 deixem lhãb'êtl".

;Várias _av quas'i mora, -xlhor "de Victor Hugo, na'todng 'd'une

y». Ínnncnsos jazigos d'ouro não fossem as melhmn da' liam-atum

' Sé.;_descobñram agora.. #unem d'este seculo. Agrpdé'cc-

v4 .-1, ,[_Íh'_

E;"notairel.'àoincidencia l

(Devo dize'l-a ao leitor)

E' que ,Í'naúes montes d'ouro '
...u

  

   

  

  

 

   

  

  

   

  

     

   

   

   

  

   

  

 

   
  

   

  
  

  

   

   

  

  

    

    

  

   

  

 

  

   

 

    

  
  

  

 

  

 

  

  

nocao humilde semanario, honrando-

'nos com a delicada oñ'erta.
à? _ ”"ÍuàWmíaãversa-

rio pc_ _ 0._-isso paradiera ape-t

  

    

.. , - : ' “f-z - J › Tr* * . ' '1 - - .' -~ -' ¡lv-os Iva/'razam--fÉ A .
a -

_ , .. _U _mw ¡-iea nasi (a7 .. ,__ t“. . ,

a \mrluttw'lrn a Laws/Aa da?,;490134110 a.“ e ao: 'a ,1 _ 'berpcntem o rio. .. amou. GRANDE I)IÇCION2\__RI_O eox-

(1“@- llh'mit* ”a Mas-.i _ n _~ tomcmpmhiñqiite e O soma_ O LFG,
TEMPOBANEÔ, "win-gtmz-franccz a

Sabe-se o que Moltke se'tornou

- :ln-poi: d'estn epoca longiuquu,eo

papel rpa: tem desempenluuio 'até

hoje no exercito' da Pruss'ia. »No

seu castello de Kreisem, situado

n'um dos sitios mais selvagens da

Silgàia, b 1'Vl-lilo soldado vive reti-

rado'hoje; isolado, não recebendo

›^~utr:ts visitas senão as de dois 011

?i'm-5 amigos e de seu sobrinho, o

;norouel von Burt, o filho d'aquel-

'ia irmã. aquein elle dirigia ha 50

unuos as suaslmllas cartas a res-

peito do Oriente.

No .seu retiro Moltke occupa-se

prim'ipalnicnte de jardinagem.

Dion-se o que se disser, elle

quasi que tem completamente

abandonado a alta direcção -do

grande estado-maior allemão, não

cousagraudo aos seus antigos tra-

balhos mais do que uma hora. ou

hora c meia por dia. Embora es-

teja ainda rijo e desembaraçado,

todo o trabalho aturado o fadiga.

l'la dois alunos pouco mais ou

menos que o general de \Vardersee

um dos melhores discípulos de

Moltke, tomou virtualmente a di-

recção dos negocios, sendo só em

casos particularmente graves que

se recorre a sciencia do velho ma-

rcehal. ' .

|

s- . . 'à c i . r .

. _ rimccz-Iiortuvguez, e Domingos de Aze-

, 'edo Í 4

Recebemos os fascículos 16 ci 17

d'csta obra revista pelo ex.mo sr. Luiz

Filippc Leite. A '

Depois do completa, esta. *ublica-

ção hade sr-r fatalmente a me her das

A 3 o filhinho do nosso parente d“ s““ espuma'

_ O sr Antonio \Iaria Per ' d'
l _ 1 A ;a ' _ 0 . u v -A 01133, @vi-j

e! amigo CARLOS ;ARI-l de “me tor, rua Augusta oO e ::2, Lisboa', ó

Carlos. ' credor da sympathia e agradecimen-

_ _ Fazem¡ nuno. tos de todos os que se propõe estudar

' , . aliu ia franceza.

A 11 a exm." sr. D., Maria do gl

Mobília do céu.: _

S. Pedro está Sempre de pé por

que lhe esqueceu. a sua ,caipira

na terra,e Jesris Chris-to, pelo con:

trario, segundo se vê do Orc '0,

está assentado 'á 'mão direita do

Deus Padre. Á -. › V

Sie *
' 'Clamava ao palpite' um 'prega-

dor cncatm'rhoado, nas exequias

Solcmmas d'um brasileiro ricasso: Céu Fonseca Maia e o exm.” sr.

-Da imciroza d'aquelle cida- Antonio Carlos da Silva Mello

dão dão prova bastante os seis Guimarães. _

filhos .que deixou. ' A 13 o eum.“1 sr. Eugenio Fer-

' l %
reim' da Encarnação' . magníficas estampas em ehromo ro re.

A l . .. '- ._ « ; A 1,4 a' ?1me Sl"“ D' Mana' (3° sentando costumes e 6 mnppas chiiro-

N'um burgo miserável, e n'um Al'l'ablda Vilhena delmeidü Mam graphic-os da província.

albergue .d›aspepto sinistro, um e os exmm si-s. José Luciano de _Ediçñoidc luxo- editorc sr. a“-

ourivem Que se_ dirigia a uma fei- Castro e Eduardo Caldeira. ;21:10 .MãnaElfôzfXa-f bo nnmcdxato

ra, houve de prcnoitar um só dia. A 17 0 “Km-a 31'- Benjamim F55' ctivâlímlâncio “em” °- raspa'

mas não poude dormir-,regado de ria Villas Boas Salgada '

eopiosossuores (excellente traduc- _'-

ANNlVERSARlOSção do medo) ezeloso de 3 contos

A 15 - Abertura das Côrtes
de reis que levava. O susto foi ao

zenith, quando no quarto pegado _ _

surprehendeu a seguinte frase COHSUWIUtCS em 1884-

ominosa, que lhe cheirou a carní- A 17-M01'te do eXm-° Br. dl'-

' ñcina: - Antonio José de Oliveira Mourão

Um deputado livre pensador, _ o,

mal cenceituado e mal visto pelas , , “E, mmto melhor que tomates em 1801'

1 (tu matos), '

suas ideias anti-religioms, espe-w _ , _

eie deBradlaugh _lúrsuto e des: Em 0 dono da 035.3 q“ei em

vallc de lençoes, com a sua com-

bragado expõe na tribuna a sua _ _ _ _

Opinião sobre um assumpto Pal_ panheira dlscutiam mcruentamen-

te as excelleucias moffensivas do

pitante. - .r . ,

*Todos nós sabemosêexcln- aipo, das_ cenouras, 'das lentilhas

ma ,batendo um murro oratorio, e e dos eSPm'gos-

sorvendo um gole d'agua fria '-

'qual seja n'estes pontos a ,boa

doutrina.

Na galeria dois eleitores bea-

tos, n'um extusis _de pasmo: '

_Então não é elle tão ruim

como o retraetam, o homem sabe

doutrina. .

Depois de uma eleição reabi-

da um eommcndador. que tinha

sido em tempo marceneiro, asse-

pergunta-lhez-o sr. é vogal?

-E' . . . consoante, é o presi-

dente - tartaunudeou outro nedio

personagem que vínng juntar-se

ao primeiro.

l V ,-_-_l~'ois' eu, repete o soldado, só

posso deixar passar vogaes c por-

isso não' entram nem presidentes

nem consoantes.
'

ese'

Na sala de umbaile" restava

entre varias damas e cavalheiros

um solteirao encartado, o advoga-

do Meirelles, que teimava em res-

guardar os estragos do tempo

com v grossas . a pinceladas' d'agua

circassiana e fallava-sc em quem

ali melhor sabia walsmw

i O visconde X, atiirmou su-

blinhando as palavras e obrigan-

do as damas a rirem-se á custa

da victima:

-Eu bem sei quem se pinta

para isso. e paramuito mais, é o

dr. Meirelles.
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Fez annor-x

 

O MINHO PITTORESCO, por

José Augusto Vir-ira.

Mais de 300 desenhos de João'

d'Almeidu, gravadoa pelos mais eclo-

bre artistas nacionaes o estrangeiros,

MELLO FREITAS.

*a

RESENHA TELEGRAPHICA

o Depois de combates, de muitas horas,

nos subur ios de Lima c Tale, (Perú) "jus-

tou-se annistieio;intervcio o corpo diploma-

tico; nomeado presidente provisorio da nc-

publica do Peru o gem-ral Sanchez. A 1.

o 'l'm-nnltos em New-York mtro parti-

-_-_.'__' dariou de Xelim e ('allau. 0 principl- Alc-

xandre dn Bulgaria ao receber (lrputuçñu

regimento¡ rmneliotan, disse que está prom-

pto u sacrificar-se pela causa «santa du.

__ união bulguran: exige que servios cvaenem

Acabamos de receber as seguintes territorio do Widdiii e quer ficar com l'irot;

Publicações¡ a Servir¡ propos evacuação recíproca dos

respectivos territorios e pruroguçño do ar-

“ mistieio por um Inez, esta nun proposta foi

LIEMORIA DA ANTIGA VII, rc. emula; Reunião dos notaveic del'hilippo-

LA DO BANHO DAS CALDAS :30' irá??? "g”.lâm'dq'màq'm' TI”““LIW

E .- ,1 . _ _ A a «um o as uma ugnrinsn e

3111513”: ã,gãgíglOMÊgã;811,12:: J' zn' :o: delegados turcos que sc retirem :to

E' um _folheto de 27 paginas, com -l b'cundo france: votou credito dc 70

varias indicações hist'oricas, que mui-
mil francos para refugiados politicos es-

to abonam a edicacia d'aquellas the¡-
trnngãjrãs.lçel;20nus rocexam que _aconteci-

O _ !meu o °mM, “Ot-'aveia Já no tempo dos roma_ afectam relações dos dura

nos. '

(Correspondencia de Portugaf).

L Mario FREITAS.

 

A _Wim_

GAZETlLHÂ Dil - ÉPOCA*

_i Amor e-íilnhch'o

_Neste mundo sub-lunar

Succcdem coisas incriwls,

-~ Esta noticia. é um brinde'

.› Para as damas mais sensíveis-

 

cstmlos..'l're-¡ncros de terra em Argelin. A 3.

o Embaixador italiano, Constanthwpln,

ordenou ao comu] cm Philippopoli, no

_ i n apoie os delegados ottomanos. U 'cmd u ) -

OS MISERAVLIS, por l' 66101' batem publica ideia de reunir cdngresso ein

Hugo_ Editor E_ da (305m Santos, Berlim para determinar fronteiras da Ser-

Porto. Cadernetas n." ll, 12 e 13. ü“ 9 Bulgaria, e rever o estatuto da Rn-

Continna a sahir a lume com as- 'MLM' NW““ m”“ r““ 40,13%"“ “n M““
aid' idade essa forum tr d :1 d, drid, acharam-so 50 dunas de cscapularios,

i sa a uç. 0 essa algumas espadas e muitas boinns carliutna;

formosissima obra, que diriamos a me- general Lopez Dominguoz recusa embai, a.

_Mm

v -Soja, ;nas falle cada, um por não via O nariz, _vi-lhe em troca

sua vez. Note-dissc-mc o medi- a sombra, e n'clla avultadas,d'um

co-que _este sr. que vai referir a modo natural, as suas formas re-

sua historia', exercia n'um loga-

rejo a honrada profissão de eovei- em vão; as tochas faziam proje-

ro: uma noite encontraram-no etar-se em todas as paredes aquel-

dcsnmiado ao lado de uma cova e Ie contorno odioso, que me 'im-u-

teve desde então de recorrer aos dia todo.

meus serviços. o * Os dentes entreehocavam-se de

-Sim, sr.: nunca me olvidar-ei terror perante o formidavel espe-

d'aquella noite-_respondeu com otro, e para distrahir o medo e

vivcza o meu VlSÍnllO--Tinha-me acabar de luna vez, (letel'minei-me

tocado a obrigação de velar no a arrojar o cadarer dentro d'uma

ccmiterio o corpo de uma velha. cova bem profunda: deitei n'clla

sentei-me, pois, ao seu lado e ac- 0 corpo da velha, cujas brandas

eendi o meu cachimbo em uma carnes, ao cahirem sobre a terra

das toehas; porém acabou-se o removida, nenhum ruido produzi-

vcutaram omesmo convidando-mea tabaco e não tendo distracção, ram. Tomei a pá mais larga e co-

imitales,o_que tive de fazer tan- entretive-mc a observar a defuu- mecci a atirar terra até lhe (-olu'ir

bem para, adquirir. a sua confian- eta; dcante d'outro cadaver teria o peito, os pés, o cabeça, toda em-

ça evalendo-me esta galante phra- logo dormido, mas entre os atila- fim. . . menos o nariz da defun-

se de um dos loucos: dos malarcs da morta destacava- eta: por mais terra que ¡'ll'l'Ujíl,.:-'.›t'.

-Seuhores, estamos em fami- se um nariz ainda mais afilado, 'resistiu a todos os meus esfrJ1'1;1›r=,

lia; o hospedar“, _dos nossos. apontando'ao tecto em linha recta.; dilatando-sc e crescendo a cada

O medico alicnista ria as gar- teria jurado que apezar da im- pá de terra que lhe atiram. .›\

galhadas. Quando aquellesinfeli- mobilidade do rosto a que per- cova CObl'iu-SC,Íbl'mou-seumnlou-

zes satisiizeram a sua innocente teneia, aquelle nariz era 'dotado ticulo,ena cuspide appareciascm-

diversão c o silencio se restabele- de certo movimento imperceptivcl pre aañlada ponta como a grímpa

ccu pouco a pouco o doutor disse_ como o' da herva quando cresce. de uma torre. '

mi 'ando para todos _os lados: _ Comprclicndia _muito bem que Acabada a terra achei-mc sem

_ _Seneri'es, pensava em que é aquillo era allucinação ou effcito recursos; então saquei da nava-

--Pois sim! mas advertirei v. de seus olhos e a perplexidadc'de preciso obsequiar este cavalheiro, dos vapores da ceia; porém uma lha. . . porém deteve-me uma re-

ex.a que á cautella heide eear só. suas eoutcmplações tanto podiam¡ referindo cada um a sua_ historia, especie¡ de' vertigem me domma- flexãor ppportuna. . . _se o certas-

Nào me tranquilisa a companhia indicar embriaguez como demon , que por notavcis, o entreter-ão to- va, e. annu'ha rasão não estava se, em vez de um seriam dois na_

descia doidos, e anianhã ao ama- cia.
l das agradavelmeutc em quanto segura. Para entar aquelle espe- rizcs.

G41L1102FA ORIGINA
L

*e

Uma sentinella passeia com ar-

reganho mavorcio pela frente das

,portas d'uma associação qualquer,

em _dia de assembleia geralp pro-

 

Fronteira norte da China,

W

    

giudo-se aos seus pupilas: - em

como não são capazes de acertar

no que estou agora pensando?

_Pensa que não tem',como (1163_

todos,a sua mania-disse umst

loucos com acceuto amavel e com-

passivo. p

_Pensa em tudo-replica um

no mesmo_ instante.

_Em nada.

- um alguma cousa.

-Siml... não!... sim!... sim

e nâol-prerompcram todos á. vez

com espantosa gritaria;

O doutor quiz impor silencio

tocando com a faca no copo para

imitar uma campainha. Todos exe-

que a tormenta me roub-ará parte

do somno. V

Todavia tanto insistiu o bom

doutor-,dando-me taes seguranças,

que por fim acecitei 0"convite,

ainda que conservando algum re-

ceio. , '

Chegada ahora entramos n'um

formoso refeitori01em cujo centro

havia mesa posta com simplicida-

de e ao redor da qual . couvers. -

vam pacificamente mouomaniaeos,

cujos preCedentcs sabia.

Quando nos apresentamos le-

vantaram-se com a maior polidez,

offereeendo-nm a poríia as suas

cadeiras e com tal ÍllSQanGlàl, que

que julgamos, opportu'no compra-

zcr, antes que sucmdcsse algum

 

, (1) 'V ?CLI-IE:"Tin/L

_sur mms na sn
I'OR

J. Fernandez :Brennan

  

Traducção

l DE

MELLO FliElTllS

Ainda que. v. eu.: me assegure

n contrario, sl'. doutor, não augu-

lwm d'cssas eondescendeneias,

disse eu (lepois de ter ouvido em

silencio as razões que allegava.

-Hojc á. noite -- obtemperou

com duçura-podc o sr. ecar com

.lles e eonvcncel-o-hci pratica-

mente de que nada me exponho incidente desagradavol.

nlaquelle tratamento; a din'eza é Aquella amavel recepção não

inutil com esses desgraçados. Go- me satisfez; teria .desejado afas-

zo por rer o respeito e as consi- tar-me da meza, porém o 'mal es-

dcruções que. me guardam; nada tava feito e era preciso confor-

lhes nego. nunca me oppouho aos mar-me. o _

'seus caprichos: circulam livre- Sorria-se o primeiro prato no

mente pela casa, e sempre mc silencio mais tranquillisador, de

acompanham alguns nas minhas modo que os meus temores prin-

exeiu'sõcs pelo campo. Quero ex- eipiaram a desvanecer-se, e pude

-pcriant-.u'vsc o ar livre pode con- obServar com attcnçãp os mens

tribuir para a, cura. cxtranhos companheiros., O _brilho

 

.nheeer devo. continuar a minha _Vejo, observouo doutor; que_ não chega a hora de se retirar. ,ctaculov desagradavel, voltei cos-

viagemi Agglomeram-se grandes se costumou'á sociedade d'estes , - Eu sou o' primeiro a fall-ar r tas á. defuneta, mas em breve re- (Contimíc.)

nuvens carregadas, e estou certo ¡cavalheiros-e aeercsCentou diri- l exclamou o da minha direita. ' l conheci o meu erro porquc,se lhe

,mos muito ao editor o lembrar-sede,.'

pugnantcsa Varici de sitio; mas '
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motivo' quere apontewm'm'gm

A. ÉPOCA.
s

WW
W

comente devido a circumstnncms horas. _ Foríio, e distribuiu cqiiit:'1-Ilcxi,rlos 140:?11 coelhos, 29:148

excepcwuaes c completamente “l“lmfnte P019** ncccsàWÕOS “'13 = lehrcs, 82:489 perdizes, 5:108

alheias ás disposições internas da a que”“ de n"“m'” m° mam 'um' I fnisões, 868 veados. e cabritos

. - w.. '
m

l . | I
. s

barra, delirimiãtlartgnos ainda-que Charnnga do “anulada 10 L ;392796 cotovias, 292 ¡ralhnho-

o pouco_ un o so rc a ¡esnnga se o tempo o permittir tocurá, no las, 993 narcejas e 4672 codor-

no interior do canal e esta mesma. g danungo:
1 ums_

são unicamente o resultado d'a-Í 1"”d“”l-i Q““F'Tifl Jiu"“ '-5 PI'51lC-'71"17›

quelle assoriamento. Passé), °Và¡ b “o d '

Continuar-emos. Miki. A Â l a l “O n 01mm

'V 'F " 3.“-Aria de haritono or F J '
, p . . _

t

_. Forum,de
. phoricos morreu im pouco tempo

Este artigo foi-nos obscquiosamen- . 4.“_Mozuico da opera Atila. Numa' miserÍWd aldeia d“ Han'

te oti'crecido, mas de nenhum modo, ' 5.“--l'olka da opera-eomica Ilfas- gl"“- Momu PObma ignorado e

nos exime da responsabilidade dc es- ; cette. l n'mna edade avançada. Chama-

crevormog sobre o assumpto, que se: (if-Diana, maznrka. iva-se Ironvi. Era estudante de

ventila.

7.o_ v_, _o -.
. .

.

w_
(thhdthpÍseo ordmano. pharmacm em Pesth em 1830

~ quando fez a sua descoberta, que

ill "dllllllllliilllllltll" T"“"“'b"°“““¡F0¡ Pam a comum, de vma No“, A a tantos tem enriquecido.

do Famalicão o nosso amigo sr. dr. Ahi tica. O nome d'um homem

Retiro-me do campo da batalha i AMO““ Augusto NOglwim SOM-0¡ que verdadeiramente util cujo nome

com as honras da guerra, exacta- 31"_ &delegadC' d° 1"““mer ”31° “a deve collocar-se no longo marty-

mente como a guarnição de Bel- mt' ° riologio dos inventores despreza-

fort, depois da eapitulação.
dos e defrandados.

Fico sendo, na phrase do pre-
Esta novidade já. andou nos jor-

sado collega-1.° sympathieo -
naes pmtuguezes, mas esquece-

2.° illustrado-3.° amigo.
ram-;se de dizer aos leitores o n0-

Amigo só é que eu era.
' me do pobre diabo que faz uma

Sympathico é lisonja.
tigum. .distincta na galeria dos

luaso-ado é excesso.
personagens d'este seculo das

MELLO FREITAS.
luzes.

“r“ *1“ ?Mig 1”'th ç"“ d“'ãmcm'l" E”“ ° zida pelo desejo de encontrar re-

itovemo. ' algas concrencm emu .opez i ' A . . A

Democratas-;Ino
prOuictte bcnevolcucia ao medio plomptolatt

nblundo ao ma
l

novo u. A ,a _ ~ causas ne o nao determinaram.

E” v .

i' “amam de 4 dm"“ q“” “mas m' E' necessario que nos conven-

zna em Mandaluy, iniiingindo-lhcs considc- samos de quanta verdade hn_ no'bus da Birmania surprcliennlermn
os_ ingle-

" u .

. .

"Wim :mam de com ”uma" ,m quod «volumus fanzlc rrcdnnus cde

frantoira france?, o governo hesprlmlhol que eu¡ questões
dvcsta nlagni

tude

sus .ndo alguns ias-a alnuistin-porrc ie- _ l.. . . . _

tnsígbliticos. ;inglaterra propos 3'¡ Sublime 90.1“ em 11110 Pre-CIP¡tar qualquel

Porta- conferencia diplomatiea para rever Juma nlenos seguro_

quer-.tio tinham mas a Porta recusou a v p_ _ _ . _.,

condição dr :xr-.r dawn conferencia em Lon- 1511041911103
IJOIH a questao tal

(ires. O pmtomloplas 1(,'orolinas ¡I'lecouhece como ella, é, á, hu da, l-euhdade, e

soberania iienpnn m so irc 720 mi ms ma- V .
.., _

,mma M“pnhmdcudo ,um
M “tm p“. x eJamos quaes sao os esteivos com

lana e Cru-alinea, 000 pequelno apclnpelppo que hoJc tem a 11101331- a navega-

das Ilhas Negras rganism o ga »meto c- _..
_

rúz--presidentc e estriuigeiros Arenn
l, gucr- (vao qo_ '10850 P01 tn'

ra o general Volarde, le fazenda 0 sr. CÃoró D“qdu-cmos estes estorvos ou

rea' nos ultimos commtcs' morreram 'J _
_ _ .

,,ámm' mm, “amore, .1,, tum, em Bmw_ embalaços em duas classes. em

"M-lnühgellol FÇKPMT' MDF-MME: 0 a** naturezas, os devidos unicamente

utadn socialista ierc it. eprotis e o- ?, . ) . J

liilant Utah!? dizem na camara deputados á' acçdo LO“StaptL do movllncnto

das aguas do Uceano,te mais phe-

nomenos naturaes, e em occasio-

uaes, os devidos ao eonjuncto de

circumstancias que se dño na en-

trada e subida de navios.

que u sua po itica colonial é commercial e

não couqnistndora. General Sherman eleito

presidente do senado (Eãl.mlOS-Ulllll()tl?_
e.

portanto ñca vice-presidente da rcpub_wa

por causa da morte do sr. Iicndriks. A o.

a Tumulto:: em Marselha por causude-

iii'olição egreja de S. Miu-tinho. O jornal

Comecemos pelos primeiros, e

são elles ão conhecidos que não

perderemos tempo em os investi-

gar. Rezumem-se na pouca altura

dc agua sobre o banco á. entrada

da. barro, onde tem logar a arre-

bentação do mar, e do pouco fun-

  

  

  

  

  

    

  

    

   

  

   

 

   

  

 

   

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

~o~=wz~r axa-tsc»-

lO Inventor doa plmsphoros

O inventor dos palitos phos-

                  

  

  

     

  
   

   

   

 

  

               

   

   

  

    

Fogo 111180; autos assim

A 6 houve. rebate de sinos por se

dizer que havia fogo no collegio Pru-

bidade, :i dio-ira mar.

Felizmente não passou de susto.

Óolpo desastroso

Um filho do sr. Antonio Henri-

ques d'Oliveira estava rachando pi-

nheiros, a 3 do corrente, quando acer-

uFigm-on publica uma carta dc Emilio Cas-

tnllnr em que iliz ter esperança de que as

proximas cortes proelaumrão a republica.

A E. ' A
; _

ec- Segundo diz o «Times» o _Austria

reconhecer-iu 1'¡ Bulgaria o direito de pedir

ri Serviu uma imlomnisuçào de guerra na

importancia de 1:! milhões de fumo-os. Estão

eleitos deputados (londres) 315 librraes,

:345 conservadores o 73 nacionalistas irlan-

     

  

   

  

  

  

   

 

  

     

 

  

  

  

  

  

 

  

    

  

  

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

   

  

dczes. O Klzc'liva Egypto) entende-se mau 1 d t d 1 1
.

'

u sultão por causa da italia ter occupn o ç o eu ro o cana no pro ong“.
.m

tou com o gumc do machado Nu
m eu-

*W* .g g

'

-
-

“ De 'é -

M"”"O'Mh' A 7'
mento da restmg'a Que, a partir QUE RM“ DE Jus““ E EST¡ ? canhar.

:M;):ã\'¡1;%ult0

Conselho de ministro-c, “espanha, up-

provou amuistia por delich politicos, exa-

plnrando alguns militares c os sublevmlus

«le 1882! e os rcus politicos (lc Cuba c Porto

Rim cujo processo esturlnrii.-Eln casa de

(Junovas reunião (le 32 eis-ministros, appro-

vnram que rainha chamasse libcrues no po-

dcr. A tl.

*num n'rnmiu

E' outra edição do Achillcs my-

da nova ponte no paredão do sul,
th 1 _

o ogieo.

se. tem formado em dire cção ai mar-

gem opposta.

Qimes as causas que determi-

naram um e outro embaraço á na-

vegpção?

E o que convem averiguar bem,

não só para que as não attríbua-

Ha 1neze1,e :ts 11 horas da noite,

uns poucos de cxtravagantes intimaram

mn pobre lavrador, das circanias da

l cidade, ara que sc abstivesse de acar-

retar o ixo que estava arrancando das

profundas d'uma sentiria. Um d'clles

intitulou-se administrador do concelho,

cobrou até uma multa do lavrador

Satan criando a Volupia

rio do anctor da Immensidadc!

Mas Deus do seio das virgens

'fez surgir a Castidade.

  

2." nuno do vida.

A Falha constituinte, de Aguada,

vai agora. no segundo anno de exis-

tencia.. Que o collega chegue a vclhis-

simo é o que lhe appctceemos.

 

Ardendo em furias, colhendo

chammas do infcrns,um vulcão

 

z
surprehendido e não contentes com o -

. .

95....
_ _ ›

.atrnülncuo (lc alguns
. 7 _ .

WA_D, a vmo mos erradamente a circumstan- isto deram bordoada no pobre homem.
butotelros

sam“,cnou' _a X “Isenta,

' ' .- ›- . cias que nada_ teem de commum Pois o juiz d'esta comarca absol- 0 sr. administrador do concelho, Deus Inventou 0 Perdi“)-

u. 5, e na rua do Carmo, lançou o ar-

peu a alguns ratõcs, que oonsultavam

a sorte cm face do baralho de cartas.

ven os aggressores, que eram réus de

tres crimes: nsurpaçào de i'nncçõcs da

nuctoridado,otfcnsas corporacs, e burla.

Não sabemos se ainda o pobre la-

vrador é que wrrcgou com as custas.

Já. e. preciso não andar em graça.

nrsmgzuo

As ruas estão medonhas, são

verdadeiras tremedaes. Hoje de

madrugadaum proprietario d'c-ste

jornal, vindo da estação do cami-

nho de ferro, chegou a casa todo

envolto em lama, e para requinte

não encontrou os candieiros acces-

sos e ia. sendo atropellado porum

carro, que andava com us lanter-

nas apagadas. k_

Para que seivem as posturas

municipacs?

São necessarias ob 'as e não pa-

lavriado.

curiosa¡ LOCAL

Luiz Guimarães. (brasileiro).

com ellus, nem mesmo as podiam

iniiuenciar, mas ainda para que,

bem conhecidas, se trate de as

modificar, dentro dos limites da

possibilidade que se da em obras

diestc genero.

Quanto a nós _ o pouco fundo do

canal sobre a rcstinga ó unica-

mente o resultado da pouca agua

que ha sobre o banco á entrada

(la barra c isto é devido ao con-

juueto de eircumstancias excep-

cionaes, que se teem dado duran-

te o anne, entre as quaes avultam

a de não ter havido grandes en-

chentes nos rios tributarios da

vasta bacia hydrogrnphiea da

barra e a da notach persistencia

com que o mar se tem conserva-

do mau e agitado nas costas do

nosso litoral. E mais nos conven-

cemos de que assim é, desde que

vemos que o mal'é geral, e que

outras barras, em condições iden-

ticas e superiores á da nossa, se

acham igualmente mais ou menos

prejudicadas. Não ha muitos dias

ainda que na barra do Porto se

se deu um sinistro na entrada do

vapor Italic unicamente oceasio-

nado per asSm-iamentos modernos

em prolongamento do cabedello

ao lado do sul.

Bem sabemos que as condições

da barra do Porto divergem um

pouco das da nossa; mas o facto

da. tendencia que ali tambem se

nota para a diminuição d'aguas

na entrada da barra está. em per-

feita harmonia com o que aconte-

cc entre nós, e mais corroboraa

nossa opinião se attendermos a

que a barra do Porto se acha

Mas. porque seja. grandeo nos- quasi canalisada por completo, o

so pezareente dermos dever tra- que não succede na de Aveiro,

dnzil-o em pal vras,para desafogo onde apenas existe o paredão do

do sentimento que nos opprime, lado do sul, mais destinado a ñ-

:IO vêr assim prejudicado um dos xar a barra, obstando aos conti-

mais importantes factores da ri- nnos desvios que Wella se deram

queza da nossa terra., nem por antes d'esta construcção, do que

isso devemos deixar .do entrar .na ,adotei-minar por 'si só a direcção

questão com toda a serenidade de¡ geral das correntes. b .

res que precisavam, e elle antes

z ' 'em 1 , d aix rr ° ' ' 0 n ' -
'

ânimo, c. s l q:: ups . c Ie AOS Adínuttiãxdodpoiã, 00m 08 Pa', quem dm. aos desvamos, do qm, EM_ v qzwñlaggm. E' uma escrupulosa e

. csv arranpe as_ p an asma ( uãoa rece ora d: b uv¡ (à, 1;inc oéasso- tm. em ostentaçng religiosa, e então pin-ante o mez de setembro do fidelissima versão. 0 illustrado

mmgmaçao mms ou mama sc u- namento anco a ana um- ¡ que fossem os pobres a sua mas. as 8 ultimo anne, entraram nos mer- academico soube conservar ¡repor!-

6 v .

r 'J MW=WQ“”' l . i w L *“'-7nl¡..›Á.-iil;sansaç
^'

O estado menos lisongeiro em

que, . n'estes ultimos mezes, persu-

iie enr-conservar-sei a nossa barra,

dá logar a que de paite da im-

prensa. local sc levantein queixa-

mes apprelwnsivoa, aliásrespeita-

'reis' pelo-sentimento
de' amor ao

berço patria que revelam, !mas de

todo- o ponto injustos Mirante, ao

  

A velocidade dos pombos-

Os mortos em Arouca.
correios

A auctoridade escolheu ali terre-

no para ecmiterio, mas corno esse ter-

reno tivesse sido logar de repouso eter-

no de variOs animaes, os vivos d'Arcu-

ca. sahiram em defeza. dos mortos, e

teem feito tumultos, equeimado a. gra-

de do campo-santo, e até derrubado o

muro de alvenaria, que fazia vedação.

A distancia de Paris a Versail-

les é de 20 kilometres: em 1873

os pombos traziam a Paris as no-

tas das sessões da Assembleia

Nacional em 10 minutos, com

uma velocidade de 2000 metros

por minuto. A mesma velocidade

se obteve entre Douvres e Londres

distantes 113 kilometres. De Pa-

ris a Moulins (290 kilometres) a.

velocidade foi de 1600 a 1700

metros. Os algarismos preceden-

tes exprimem o maximo para dis-

tancias inferiores a 500 kilome-

tros e por um tempo claro o an-

damento medio não excede 1000

metros; e em tempo brumosoéde

600 a 700 metros.

W

: Excnsplo para. jornalista'

insultudoros

 

do mal. _A _ -

u _ E' certo que as condições- de

*navegaçãó'mcnos' favoravel, cm

;quese encontra actualmente a

barra., estão. prejudicando bastan-

\te mudos _maisimportantes
senão

o unico ramo de commercio do

Aveiro, qual é o da exlmrtação do

sal para o norte do reino e ilhas

dos Açores, e obstam mais a que

entre nós se desenvolva, e tome

incremento um outro commercio,

ainda nascente que poderia tra-

zer-nos grandes lucros, qual seria

o da exportação pelo nosso 'porto

da grande quantidade de vinhos

que, com destino á. França, se

acham comprados em toda a re-

gião venieola da Bairrada e que

assim alcançariam mais rapido e

economico transiwrte.

Desejaudo os progressivas me-

lhoramentos c desenvolvimento

d'osta cidade, não podemos deixar

de lumeiitar profundamente este

estado de cousas,em que mais nos

parece divisor os caprichos da. fa'-

talidadc, que. perfis. um pesar so-

bre esta. terra, do que as conse-

quencias de qualquer impruden-

eia. ou o resultado de qualquer

passo menos redeetido ou impen-

sado.

 

Junta. roviunrn

Installou-sc a b. llontem foiapri-

meira inspecção. Fuucciona com os srs:

tenente-coronel de infantaria 20, J oa-

quim Pimenta de Gusmão Calheiros,

capitão do 12 de infunteria, Joaquim

Zepberiuo de Sequeira, Domingos An-

tonio Maximo Alves, cirurgião-mor de

caçadores 9, Jose Antonio de Anciãcs

Proença, cirurgião-unir de artilheriaí?

o do facultativo civil João Maria Rc-

galln.

Caem¡ncnto

Em Alqucrubim uniram-se pelos

laços do hymcneu o sr. Manuel Maris.

Mendes Leal com a sr.“ l). Margari-

da. Augusta de Miranda.

Nu. cg'ran. de S. João

do Louro

Foi collado o sr. Antonio Soares

d'Almeida. Optimo grude.

  

r .O. editando jornal sueco Suerigs

[idioma fo¡ condemnado a quatro

annos de trabalhos publicos, 14

mezes de prisão e 3:400 corôas

de multa, por ter publicado accu-

sações iujuriosas contra o princi-

pe e princeza de Galles e prince-

za real da Suecia.

'W

Estudos. visitas, regressos

o 'partidas

Partiu hontem para Lisboa um

um dos proprietarios da Epoca, o sr.

Luiz da Silva Mello Guimarães.

-Rogrcssou hoje d'Elvas outro

ro rietario da, Epoca., o sr. Carlos

e iIcllo Guimarães.

-Regressou a Aveiro o sr. Fran-

cisco Manuel Couceiro da Costa e sua

illustrc familia.

-Seguiu, a 7, para Lisboa, o sr.

general José Frederico Pereira da

Costa, r eleito por este districto.

- *eram hontem para. Lisboa os

srs. Manuel Firmino d'Almeida Mais,

José Eduardo d'Almeida Vilhena, Jo-

ão José Pereira de Sousa e Sá., Ma-

nuel Gonçalves de Figueiredo, dele-

gados do centro progressista - d'aqui,

que vão assistir :i eleição do chefe.

  

O lucro Hansfold

A 3, foi arribado para, Lisboa este

navio que vinha d'Inglatcnn e se des-

tiuava a Aveiro.

° EMULSÃO SCOTT

Q _-

Muitos morrem dc fome, uãoporqnn lhes

falte o alimento ou os meios llCanifll'lOS

parapbtcl-o, mas porque o que tomam não

o_assimilam e portanto não fornece no orga-

nismo Os elementos que necessita !t propor-

çâo que sc vão consumindo. A Einulm'lo de

Scott possue estes elementos em maior gran

e sendo de facil digestão e assimilação, «u

so organismo o que precisa para conservar- I Chlun aluga“)

sc em bom estado.
u I o . y

'l'odns os que, desgraçadzuncnte. teem que T-“h ez os leltm ( s da Epoca

tomar o oleo dc tigado de bacalhau, farão esteda'ln lembrados das tres tr""

bem em usar da dita ul-.nmlsâo de Scott» em direções da famosa ode de A Man-

scu logar, por ser mais eñicaz ao mesmo - ' -

tempo que e mais agradavel ao paladar. 7'01“ Q“e mim P“bhcmnosu DEPOÍB

e, _ --~--- --2 appareceu em portuguez &traduc-

ção de Mendes Leal, e agora o

conselheiro AntonioJosé Viale tra-

duziu a formosaode heroica I Ciu-

anomuntento d'un¡ vudio

 

A 30 do mez passado, foi prum,

em Lisboa, e conduzido aos caí::

bouços do Carmo. . . um nineum

grande, isto é, um unrcacão, que

andava na bella pundcga n, vadiar

pelas ruas da capital.

W'àíra-tm

  

Acçãoexcmplnr d
e caridade

o bom senso '

O dia 30 de novembro foi dia dc

Santo André, orngo da freguezia de

Fermentollos.

O digno prior, revd.° Padre José

Urbano, disse aos seus frcguezes que

este anne não fazia festas do egrejas,

porque na freguezía havia muitos po-

uunu rumos 'I
A. caçú cm Paris
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.;< news, _a w.
r 'De'hiile .o Aprimeiro“como; '

.dc-irlhe o segundo, .sorriu.

.TodesÍos mais que: lex-'our

' foi: ella, que 111303 pediu. . _

JUczguZ-lu ?da Lemosi

.';.i a'

Aozíulç (iliqu q naming-,a ,u

coxnçldcuciq . _ A

'(1 ' . . - › '.' 3'34“/ 'DW' .

Dizia o C'mrv'e'ío qujl'cmhãfde ô

do .c<'›rrente : v n35; .3

O imperador da¡ AIIomanhâ-&w;

'Jin lflis'àb', ,Kuí'OLEm poia oo,'_L›¡ul.

Em lmngaa'o, A key-(dy. 113m roma¡
É ' c

no, Royale. 114m grego, Gentlema-

Em arabe, .Al maleck. Em turco;

e MéÍ-z'k? Em citincq, Lomme. _Em

híndou, ÀIfacIjáh. Ein' Êxsãf, Pa-

dicchu/e. dm egypcío. Hay. _Em

zingm'o,O Dalmo'. Em senioJYrál.

Em brctão, ;47' Iloué. Em ?neoon-
7 I i m .o V

qo, Jarrghc. _Jum gem-no, Lou rei.

Em tehêqnc, Kmle. Em dinmmxr-

Agrngzíg;jfhñ'írhndéz 'Amir/11. ,

, “ .ajuizzzaszm

Mmtps e Lopes Domingues.
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;101% ,Sa gasta.-
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I!def01150,' 4 0,5_15012tri_
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Camillo' @sem Branco
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. . ;A SEMESTRE 400 mas

-- Redutor, Manuel (lc Moura-Adminis-

trador, Daniel ¡I'Abrcu Junho'.

Sá do. Bandeira, 119.-1'011'1'0.
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@à ?à
Vendc~se um, de estudo; cn¡

bom cgtndo dc conservação. *
. 7. ^. .' . “ ' '. 'N esta Iedaçuo se dm.

YiCTOR HUGO

as @Mes
pr'r'ejndidd edíÇÍHeriucvgee

ILi-;IISTRADA- *603% 560'GRAVURAS
CMIHBMJAJSAO EDH'ORrPLtRRSlENôE

.V . »VEUGENE:HUG›UES -

r .a ~Príxiioroan tíndúckño'doânud¡ jornalista
portueusç A. 11._Sqqsçx.ê, Silva, g mais vc:-

'nmmlaé con-vota que tem“appiú'céídí) :Malho-

Aja em›_liuguagcm_portnguaní,f c ' nando
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.Grande vertieeledewem tamosupe-
A' ›, . -r- . w_ __ . : 9 :;;'_,'¡ “'í C' w , '1. :Jiu: nua-'5'

A???ãêüâ*§*ãe§§%Xãaêñeêm; v1 -cxonaes e estrangel-ros
:ahh-andam ráêmah»mñaáa.w:yuho ~ i A A ,A z

,Umyundqsotlklo de cartoes (In. !lina da LIanü'a, .

,g . PRAÇA Deo COMMEROIOI-'õãA

,iãtrmññYFPãSzW9ldÊ-93ÉPR? '

. ›9?§959§P§.%;W1&Matmza

d . x '60 r .
g. estememo? asi grañvr'su,

distribuídas em fasciculoa semanars de 3.2'

_ ¡.laiadiol,

Ahôci.. Em'holiigndeq, :Em

v :Ao-todo 2]¡41'658¡ #seio .micolo das Natasha” ,seculo XVI 'fizemos

Partidos _aná-¡Ç'eqàánhu i. I

2.°_-:L'l'lrmnontano, liberal a seu ¡ Leon-1313719714 no seu livro \L'art'

modo; chefe o sr. Pidal, ex-mi- ' oca-val.; '

nistró do fomento no =ü=1timo 'ga-
.u7 ' Ind'. _"I > -w

.-.›.'--qCbnàorãjãâgfflilàmial,¡ohcfeo Dustruiu as correntes da. Golcta

Canoms del Cztstilio,1›1'esídc11-. 1 de Tuuis e foz tremer de susto o'

c yozúsfzch, -' chefes

J É-It'çpióbüçitano ¡ágeíwvi'11iíi3fá' '“ ou _

_1)170rl'ziiyistaf, ,(;ilei'cs'ZOi'riila e mundo. ,em 1535. Tinha 306 cn.-

Castoizu'i_ '_ i' ' A i L,

7.“-JReszbiikano federal( chefe uhagcm tinha .de gnzumição 600

O G'wlknt-'llí'tisimji é um monstro,

o Italia c o Lopànto são 'Outros
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máximos IDE-AZEVEDO“ '

Lin-:u-iâ-õm Ruim Añgustà,' !EI-LISBOA ,.

í é-p'uscaçãáf ::um

este estabelecimento encontrar-ão

mostanla curpó e¡propuñmjarJulicnnc em '
Arouca, ingicçi_ o ¡noruyugdncap ;nata @barris- ~

rica:th em vinho: 'do Porto, Madeira, Alumínio,,Coilai'cerewe *jru (-1 as fmn- *

x d'- énàetg uma sim 'mu httençào

' 'pinto tem as masmnehíum.

. ., ;,EEMNNHMMBML SME!!

  

_b-

x dois. .0;pijio10i1-o no conunçrcío,

osiãegnndpa, pm _a guerra. V

. -qus.._ms, ,estaleiros da Ribeira

cdos navios gigante; #Jim-e He

Bysaucío, a. Charlmtmm Ç'urdíh'à-

9o,' la Grand'Nuu- E'rmçdsé; o

Cçzmqu'on, la Courmmc, ctõ. '

Em mesmo muito maior que' o

Great-_Harry_ dc'ÍIc-m'íqne Y H' I

(Ping-lotou“. pois¡th _este nan-io

montuva '122 'de fogo, das

quaes sómente I'JIQII'Çiam este

nome.

prodigios' de construcçõos ¡muti-

. cus. .' .41, ,.i ' __ V

; ;Foi assim que tivemos argüição

jS. João Baptista, descriptmpor

Cluunou-se-lhç o Bota-fuga; e

:não julguem .que isto soja baía.

wt-stwa-r

Trlbulucõeh dos portadores

du 111-1-qu

Merrou na Povoa de Varzim um

capital-isto que iegou 100 nu'l reis

n cada um dos professores do con-

celho da Povoa..

D'este's bemfeítnrc-s precisavam

todos os mestres dc meninos des-

de que' as cwmrus munícipm's tem

a, seu cargo as ban-igual (Folk-s.

Sc os defunctos lhes não nccudin

rem, os pobres professores muni-

cipaes já nadatccm a. captam-dos

vivos senão a mortallm c um cesto

de cal.

corsaa'io Barba-mm, que não em

irmão, note-30,_ ,do Barba-azul, e

I que não um _todayia nenhum 14m*-

bu; ;ral/Lo. 4

O S. João era o maior navio do

 

u-1›Lõos_de bronze., e além da mari?

¡xiomuemiq-Qs, 400 soldados ,de

espada e rotkelizye400:pinhal-os.

Em armado de uma milha-mor

do aço á proa. ' l

0,8. João pertencia á classe (Phnpão).

  

  

  

   

      
Mouço

Vende-sc no 1..quinhão-.Casa '

_ Branca-'l'estudu.
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ATTENÇÀO
Contín run-ndo :owns negociantes de maclüqaa de manu-n n propalnr que n. Com-pzuxhizl. Fabril Singer perdeu 81 contos' com a cana Fnàu-r & Rosmmmn. Lv-moa n decizu'ar queriam. é inteirmmutje falao,,porqwmw !8 Compílnhht 1"“ ”Til&ug-er nunca Íiçrc qlwatíâo a) uma çum mine-Hx; casa, mas sim, pelo wntrnrín, cmnmuitas outras por abusarex'n 'do seg'homââinge'r; um'. .-'L sombra (I'n'lla enganam-nn opublico e ¡mil-rem fazer o ;seu negocio', s ¡rlo uma d'el na :l 0:12'“ 11v" mnu Long, que veioru. uu¡ MBMÚO emu a¡ Colnpnnhiu _S n er, pagando ¡141!!er ::um nwtmic dus vlw-tns, e 'com a_ condição' expieaan de" retirar dn suas maohinna .n. puizwrn Singer qm' tão'iâdev'ídmnentd um": o por cujo. motiVo n Conlpanlnizl. !singir Hu- inu-nton noção.
Q public deverà dar o verdachrn valor que 11101'000, rw vxnnm.:n' m, !nas ¡iocnuu11t<sAUTHEN'i'IêOS E COMPROVATIYÕR, pois nmn (Istñn ¡Taurina-iria:: 1-(110 nosso cmmulemJLondvuwmni'iegniísndus pelo Ministerio dos Negocios i".~tr:u.gvíms, nim pmmuulo

!casco ducwppntog d'um_ mero anphisma seu¡ valor algun smxàv'lmru 11min 111mm voz an-¡e-rem illndir o publico. '
'

Sc fazemo'á cata declaração, não 6 porque \ignemos .'1 warm' ¡num-b-.m-.in :2- :z falam: c. m-¡lílnSOi mu nneips o 'olide :or (”n-5m no rucimntoe dc mi fé e ín\'x-ím~r-s :14- #ande
. v J LP“ | i- s . ÉI nreüxto c estima que em todos 'as pnrtt-'s do mundo (15:0 ás una-.ans tão Sprfuíminb mzu-híms

ñ ao publico, que sempre nos tem honrado com os seus fan,-
res 9,1)1'ofexç11qiu¡ e tonto isto é verdade que, mm poder dm- cumprimonto nua prmuIt-upedidós que dixr'íamqnte recebe n ('onapuniniu Fabril E-'img ('1- m-rhn de imut-gnmr uma. Iíova fnh'rícn'em Hilbuwie. onde se fabricam D117. MIL' MACJHNAS PORSEMANA, que juutm ás outras (k-z mil que produz n ínbrícn de Nove-York, 1,1'('f:!z›-mVINTE MIL, faibrícmina semanalmente, devido'tuüow ibto á grande procuro que 1.111' tada a

'75, ;RUA DEJOSEESTEVÃO, 79_

“ ' AVEIRO '- '
_1! (Td Cái'xa Económica:

_mi-*mo -_- &amarga/tia da Hom
Ii uu de Janus-_u

a . › \

_.-_____
1

  


